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AL'LEMANIIA

A imprensa aliemã refere-se,

em phrases retumhantes, ao fu-

tum tratado de commercio rus-

so-allemão, que está sendo dis-

cutido no Reichslng, onde foi-ap- '

provado em terceira leitura. _ j

O voto succedeu-so 'depois de

uma discussão_ niuito animada

em que os adversarios do trata-

do deram, por momentos; ao as-

sumpto uma appareucia de certo

modo drai'natica. "

0 sr. de Hammersteirrbagrario;

pronunciou-seenergicamente con-

tra, declarando Que oii-atado ha

de ser, não uma coiümna quein-'

dique o comeco_ de um periodo

da historia, _mas uma pedra se-

pulchral com esta inscripção:

(Aqui jaz a agricultoraallemã. A

industria allemã segue-a na cain-

po.) ' ' '

O deputado Liebermann disse

que o tratado 'de commercio l'ns-

so-allemão, é uma lena no domi-

nio da politica interna. Mas o sr.

Lieber declarou, pelo contrario,

que elle tem o mesmo valor que

-W'm'eram as vtctorias de 1870. '

A discussão geral foi encerra-

da depois dos discursos do prin-

cipe Radziwil|,,dos srs. de Heere-

man e Thompson a favor do tra-

tado, e dos srs. Heyl, de Kardoríl',

e de Manteuil'el pela rejeição.

A discussão na _especialidade

deu origem a um incidente entre

o coado de Bismarck e chancel-

ier de Caprivi. . ,

0 conde de Bismarck declarou

que as palavras citadas no decur-

so dos debates: (U caminho 'de

ConstantinOpla passa pela porta

de Brandenburgo». não foram pr'o-

feridas pelo antigo "chanceller do

imperio,'o' qual .pensou sempre

que a Alleiiianha não tinha inte-

rasses no Mediterraneo nem no

Uriente._ O conde de Bismarck

accrescentou que, segundo os jor-

naes, as palavras de quo se 'trata

foram proferidas pelo chanceller

actual. . - '

O general de Caprivi respondeu

que tinha unicamente feito men-

Çào d'aquellas palavras como se

tem estabelecido' ha muitos an-

nos, e que elias constituem uma

E
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“Em Bragança, havendo lu-

cta em nenhum _ÇAI do distri-

cto; v .v ' i_ -

Em Villa. Real. í_ .

Em Yíslme,d
â

excepto no cirouo uniuomiunl de

Monsâo;

No districto de Braga, accordo

em todo o districto; ~

No dislzricto de Aveiro, idem;

No districto de Vizeu, idem;

No districtoda Guarda, idem;

_No districto de Leiria, idem;

No Hist-riem de Portalegre, idem;

i'_ No districto de Evora., idem; -

No districto de Faro, idem, ex-

Capto no- circulo de Villa Real de

Santo Antonio; .. .' ç

No districto de Castello Branco,

idem, mas o governo só traz a. mi-

noria. no circulo pluriuomínal;

No districto de Beja. só ha. lucta.

no circulo plurinominal;

.No districto de santarem. idem;

_ No districto de Coimbra, idem,

em todo o dista-jeto; ' '

Finalmente, nos dois districtos

de Lisboa. e Porto só hu lucte, além

das', capitaes, em Setubal. Mafra,

Villa Nove_ de Gaya e Ville do

Conde., .

E' uma sucial

Mas talvez isto tenha uma van-

tagem: poupar algumas dezenas

de contos ao thesouro'.

Do mal o menos.

WWF-_4
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rendo (me se annullasse o testa-

mento_ por a Santa Sé não terem

Franca_personalidade civil.

.O tribunal de primeiradnstan-

oia. dictou .sentença a. favor do

Papa, mas. o da segunda instau-

cia revogou-a, annullando ates-

tamento.

. Este acoordão levantou grande

celeuma e discussão,. pois equi-

vale a negar ao Papa o .direito de

adquirir bens como. teem osygo-

vernos das potencias estrangeiras.

' ' A' questão está agora affecta ao

Supremo Tribunal, e'co'mo a Fran-

ça tem embaixador junto do Va-

ticano e. o Papa está representa-

do em 'Paris pelo uuncio, não fal-

ta quem affirine que não se pode

negar á Santa- Sé o caracter de

potencia soberana, crendo-se que

o Supremo Tribunal .annullará o

occord'o do tribunal de Amiens.

eae _

Grande sinistro-

() telegrapho_ _dá ;a 'triste noti-

cia de 'um grande sinistro que

acaba de Occorrer em Santander,

e que sa liga ainda com a catas-

trophe alii succedida ha- tempo

com a explosão a bordo do va-

por Cabo Machícago, que. oo-

mo se sabe., iu carregado de dy-

namite. e foi ao fundo ainda com

uma grande parte d'este terrivel

explosivo. v

Era preciso, pois, custasse 0

que custasso, livrar Santander

d'aquelle perigo iuunineute. Re-

solveu uma commissão de enge-

nheiros navaes, eXpressamente

norueada pelo governo, que o Ca-

bo ;ifachz'cago fosse arra'sado pela

dyiiamito. sendo tomadas dean-
temão todas as 'precauções para

'a'svgurança da população que se-

ria forçada a' abandonar todas as

casa's da cidade', u'um raiode'õOO

metros em volta da praia.

Eesa ' extracção começou se-

gunda-feira: Parece' no entanto,

que não foi muito bem dirigida,
pois deu-se alli uma nova e terri-

vel _explosâm que causou-'um

.grande uumero'de victimas.

IB

' SANTANDER, 21. &Trabalheva-

'se ásl) !i'oraisfda noite ua extracção

› o destruição' dos restos do vapor

cMnchicugoD, quando se deu uma
explosão de que resultou ficarem
10 homens mortos e 28 feridos.

Entre os' mortos ha. tree mergu- '
lhadores queficarem no fundo.

. A explosão destruiu os fios tele-

portuguezes onde .se refugiaram

os insurrectos devem ter-se diri-

gido para um porto portuguez.

declaração emanada das aspheras

russas. _cPeço ao conde de Bis-

marck, aosr'escentou elle, que

procure informar-se melhor. áu-

tes de me attribuir similhantcs

decl'ai'abões'mw' N U l “Í
0 conde de, Bismarck'aiuda re-

plirou que não falam senão em

nome daverdade historico. e que

o chanceller do imperio não ti-

nha' tido razão alguma para d'a- j

quelle m'de invastir'c'ontra elle.

. .. FRANÇA_ _ .

Vae'f'ser creado um ministerio

das colonia's. "A sua dotação “or-

camental foi fixada, em conselho

de ministros,›na verba de '150:000

francos. 3 . j

No dia 'Vic-de julho proximo. no

estaleiro de Mourillon, será Ian-

ça'do ao .mar um novo conraçado

de prime¡ ra classa Lazare' Garnot,

cuja primeira cavilha foi batida

em 19 de marco de 1890, pelo

presidente_ da republica. quando

foi A lançado ao mar o_ couraçado

Magenta..

' HESPANHA_

.O embaixador hespanhol Mar-

tíneà Campos está a .caminho do

seu paiz_ depois de concluídas as

negociações com o sultão de Mar-

rocos. De Meliila teem já regres-

sado 'algumas tropas, mas não

deixará de ser importante a guar-

nição que alii se ha de conservar,

,com caracter permanente.

Satisfeito a Hespanha nom a so-

lução'do conflicto com Marrocos,

e reconhecida aos serviços pres-

tados 'pelo general Martinez Cam-

pos, negociador do convenio, vae

este .ser agraciado com otitqu

de principe e com o competente

subsidio para se manter em posi-

ÇãO tão elevada. -

. . INGLATERRA

_Diz-se em Londres que, se os

deputados irlandezes retiraram o

seu apoiogao governo. este pe-_

'dirá aos liberaes dissidentes que

o ajudem a fazer votaralguns pro-

jectos de lei indispensáveis, e due,

votados ellos, decretará a disso-

lução das camaras, de modo que

as eleições gel-nes se realisem em

junho ou julho. i - '

os Accounts rtuuiiurs

  

   

   

    

   

  

 

   

                  

  

   

   

   

  
   

  

   

  

  

 

   

 

  

 

  

           

   

   

        

  

 

   

   

 

  

  

  

    

  

   

    

  

   

   

  

  

   

  

 

   

  

   

    

  

   

  

  

 

  

   

 

   

   

 

  

  

    

 

  

  

  

 

BUENOS-AYRES. 20.-Us in-

surrectos do Rio Grande do Sul

parecem decididosa continuar a

lucta mesmo depois de conheci-

dos os resultados eleitoraes no

Brazil. '

'RIO DE JANEIRO, 2'l.-Consta

que ascorvetas portugueznsliiin-

dello e" ?if/'07130 de Alb'itrmçrque

partiram' diaqui sob~ a condição,

posta pelo 'governo h-azilairo. de

que os 'refugiados brazileiros per-

monecerão a bordo d'aquelles na'-

vios, ate-que os governos brazi-

leiro e portuguez tomem uma re-

solução' ultei-ior, com respeito ao

destino a dar aos-refugiados.

BUENOS-AYRES, 21.' »'- Corre

que o Estado do Paraná projecta

contrahir um emprestimo para

sustentar a' reVolnção.

Os navios do almirante Mello

'apresaram perto de Paranaguá

um navio procedente da Republi-

ca_'Arge'ntina e carregado 'de ar-

mamentos destinados ao governo

do marechal PeiXoto.

0 governo provisorio do Des-

terro enviou para a Europa como

agente diplomatico o sr. Annibal

Falcão. .

NERI-YORK. 22. - O governo

hrazileíro mandou saudar n bau-

deira ingleza, na- bahia do Rio de

Janeiro. como satisfação pela ca-

ptura d'uns marinheiros iuglezes,

feita na occasiao do bombardea-

mento, per equívoco.

  

Refere o Temps que, tendo Cor-

rido no Rio de Janeiro o boato

de que a _correta Mindello ia con-

duzir a Buenos-Ayres os insurre-

ctos refugiados a seu bordo, o'

governo_ brazileiro ordenára' ao

seu representante na capital ár-

gentina que pedisse as auctorida-

des da republica para considera-

rem os refugiados como piratas,

'oppondo-se ao seu desembarque.

a:

Lê-se no Economista:

“Segundo ouvimos dizer a. pes-

soa. que suppômos bem informada.,

oalmirente Custodio de Mello foi

ferido' graVemente em um des ulti-

m'os combates, recebendo tres ba-

las, sendo uma no peito. , _

Talvez e este facto se deva. nt-

tribuir uma certa inecçâo a que pe.-

r'ece estar reduzida a esquadra. sob

o seu commendo.,,

  

...44...

PELo_ MuNoo

Um processo' de sensação

Tem dado muito que falar, em

França a sentença do tribunal de

segunda instant-:ia de Ainiens- no

processo “que iuteutaraui contra

a Santa Sé alguns parentes afas-

tados da falleoida iiizii'(jiir=z;i de

Plessis-Beliàie one deiXou a Leão

XIII ou ao Papa que lhe succe-

desse,_no caso de não lhoisoln'e-

viiier o _.priin'eiro, todos os seus

.bens defortuna. .' ' '

A santa Sé.tomou- posse dos

bens e teve que pagar 500:000

francos por direitos de transmis-

são. Passado, porem, algum teIu-'

po os parentes da marqueza re-

correram aos tribuuaes, .reque-

   

O Diario .Popular dá noticia

acerca dos accordos que diz exis-

tem entre progressistas .e regene-

,i'azioi-es, e explica' que ha accor-

'dos: . e

ll__-_-

_Não és emavel. Não te suppo-

nlia. _tão_ rispido... Ora. dize-me:

  

Segundo as informações que

tem o mesmo jornal, os navios

_H.

   

Juizes, todas as noites, ao bacon-á...

Sim, era. regredo como um papel

  

   

-_-A rrauja-te. Vende um castelio.
disfarçando-te muitas vezes para .

O de Grotenbacli é tua proprieda- '

correres as aventuras de taberna.

   

_51_ . . ' .que razões tens' contra. mim? de musica. Era_ o premio da tua Isto porém ainda to não bastou. . . de pessoal.
“

_ _ _ . _Queres Babel-o? (39510086510, a “uma "compensa que Uma. das occupacões da policia é -Estãt nobrecarregado de hypo- l
O E I 7-81_m, quero; ' tir-aves. Agora. parece-lhe muito a, de promgerme_ Não, não, não pa- thecns. meu pobre Hermann_A . _A _Tens grande interesse n'isso? caro, BObretUdO Be “10 avddlcíona- ,zerei a esse judeu o dinheiro des -Fuz-te amigo'intimo de algum

I A › __ . #Algum l v res as pequenas pommas que te di- paus vícios; A realeza não é ne- outro banqueiro; _ _A ' -_Pois bem, as razõesgue tenho_ @luvas 8.1!.Ipl'estar-“Ie- _ACM que l uhuma ladroeira! . i o › . .-Eutão tunão queres' fazer na-
Emjao'o- - contra"“ são estas: é q'ue ice causa. honra da t.im_amizade Já. não Vale Estas plir'eses cabia'm sobre-Otto da 'em meu' beneficio? Repara'oomo- , , horror O peusaméntó d'e me. ttirn'a'r mit-18 _do Q“G *35° 0 entendem” fez como bofetadas. Estava livido, com sou paciente. . demais. eu souXV teu cumplice. Queres que le diga. ümmegocli? (lBBErBÇP-flo- Obriga-te, e insoleucia'do seu sorriso um pou- ' . Ateu irmão, e, se isto te dá. certos

direitos, como o dizeres-me_'coisae
desagradaveis. tambem por_outro

o motivo porque ven mendigar fa.-

vores para esse_ pobre barão Issa-'

char? E' porque esse judeu pren-

por'consequencia, n pagar, seia. de.l . ,
que modo tor. .. A'ii! sim; ea um

lindo prmmpe! Tua. pobre mulher,

co abatido, os labios um pouco tre-Mwb ”mami ° que ha (1° S”?
mulmz. Mas_ conteve-se e uiurmurouOtto deixou'pender a cabeça ne-

 

,
_ apenas: v. lado te creou, parece-me, certos

gligentemento. 0 PNPOZZ . o .deu-ie pela. gorja, n ti, segundo que, durante esse tempo, Viveu co- _Que queres que te faça?... deveres... _ ' .
..A gran-cruz .da Again-Azul, px-¡imipe de' sangue;_é _ porque .tú mn uma. reclusa, _esmegade sob a Quando -ser vive aborrecidol.-. .' E -Ohl que importa. que_sejas meu

por exemplo.... - deves-lhe mais doze ¡nilhõépue vergonha'. O 8 dôl', ainda. um dia, - l

 

se soubesses e vida de tédio que irmão? Como se isso significasae al-
en leVol. . . Dir-te-hei sómente que gunin coisa. entre nós! Pox'venttlra
un tuna recriniinações _são _todas ligar-ues-ia alguma vez a. amisade?
exageradas. ., Mas, emli'm, já, que Porveucurn. deixariam“ de ser
sabes. tudo, e até mais alguma. 'qoí- simples conhecidos?. .'. Não_ sube-
sa, vê se me tiras de embaraoos! rei eu, demais-a. mais, que tu me
Bem percebes; que, se assim me odeías? _ r .

explico, @perdoe não sei como liei- -Eu?. . .

dedescalcar a bote. .. Que deve-

rei fazer?

-A gran-cruz da Aguia-Azul no

FT .~ barão de Issáchar? '

's' ' _Meu Deus.. . .

_Aponta-me os seus meritos.

_Mam .. o seu. dinheiro. . .

-Só isso? V .

-E que mais queres? Pois ainda

Jacomo? _ A

-Ahl sim, recuso!

elle julga chegada. a hora. de lhe

pagares; é porque, este. manhã, re-

cebeete 'a visita (lo,seu mordomo

para. te fazer' a. uitimu intimação.

O ingreto já. .se não_ lembra. da Lim

amizade, Ja'se _não recorda. d'e que

.em troca da honra que“lhe (luvas

de ser seu hospeda, te conteut'avaa

!com o modesto beneficio 'de mil

d'esl.es chorava. ao falar-me de ti...

Teus abusado doidnmente, brutal-

mente, da. posição que ainda occu-

pas'em procurar sensações, ex-

centrícen, d'assaeque levam ás ga-

]és os simples particulares. Coriie-_

çaste por te inetterea dom toda a,

casta de mulheresh desde as mais

míseraveis até 'às mais objectas,
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i

  



.
-

_
,
_
n
c
-
g
u
n
'

-. O POVO DE AVEIRO . ,

graphioos de estação que se sobe ritual hebraico, que exige a auto- blis deveria. ser' para. mim's pri- Batata” Capa e Inda'. '

estabelecido no caes. psia em Nida, então os judeus meire das enotoridades. Uma me- E! este 3mm ”mito. maior Wes'. Uma mma' da (“mmbm rpg“”

Truta-so de preparar ums esta_- suissos foram reduzidos á condi- morin sobre u instituição sabbatice, m comeu", a 'área das planta. que o sr dr Jogé fp¡ h-mio Már.

Cão especial para o telegrsplio fu'no- Çàu de lierbivoros. considerada sob o 'ponto de vista Çõas de”,,at,,m, porque ns ng”- ,mas deu',a,.á',.aykn›,,r,, ,?›e;,es mas

cwnlr- _ _ . ' _ ' da NOVE!, d“ hyzlene. d“ "GIRÇÕ" nultore's,'indo convencendo-se de que no primeiro conselho de deI

N50 b“. _PÇPJWZO algm“ m“" em i . . , ' d° f“mll'l ° d' P0P“l3950 dl 0““" que não vale só fiar nos santos, canos proporia a extinoção da ca.

01130' eg'b;;:ã-n7in 'panico na p'o ha ÁlIltl'lCil.--C0|illloyos ll \'éltt d°›d"l°l_"¡,n° “mãmeflllhl (1° bmn* estão resolvidos a prevmiir 'a in- pa e balina para os alumnos da

cas . _ ' . _ EO E mm ll .CI. elllla. ' 'c -” ' - ' a - ' l l

voacão. e s opinião mostra-se 0131' , NOK”"WS'Pacmc'Kui'wilyss0"' Ds. fé onde havia 'sido educado; ;dit-:31:3 ¡ghz/(igidldmdleí'Ziñifliifrgll) faculdW-

tudu, P01' Para“” '9°' h“¡do im' 'las “mms ¡ltravesgam plapiciçs P"“Wímvvme- de “509“ “WUdÍ' de cobro ruins henei'iciojslsão já Companhia Fabrll !ln er

previdencis ns direcção dos trulia- “nmellsug- l“z'se 3 exllel'lellcm da, na. razão pura. e já: então, coi- ¡gunheukl'nsl 'Ddr g”.de .uninpro . _ g

“ms para_ a ex,,,.,,c›çâ° da dynnmite de omnlmyos niOVIdOS pelo im- na, singular e por¡ mim de bom da ¡,,áivm'uns que a experimén_ _Chamamos nsttençao dos nossos

que estava, siibmergida' com Os'res- Puig" do VEMO- . again-o, por ter d-escripto Moysés ¡al-am no “um“, “mm 1mm"” PET“ ° "pn'mc'q d a”"

tos do sMschicagc), - _. h › 50h“? cad-a _um dos W380“, rOI pliilosopho e socialista, eu era. re- Ag batata; jàñag'cid-ag apl-ese". “W.“dfmd'íímm Compauhms que

22--E8lvl tudo, _cnlk'lul'dO ul" lllüSlnl'O.lllllllliloyde cebiclo COI" npplausos. SO &Chill; lan): bull.) .làgplp'clo- “pe“ hoje insgñn)os. “dfanflkl .

por occssiãe do enterro dos inerg'u- u'"" Vela ll'la'lgu'm'Ã i mente estou em erro, a falte não ó 2-". ae em “alunas S;,,,;,,¡F'¡.,.as a' ' .A bo“'i'm'l'm I'll“" 3mm": 'P6'

. Apezar de haver curvas muito
' “ ' ” ' ” ° :cando concorrencm ql") "W fazem

pronunciadas na via, os enmboyos

lhednres houve uma. manifestação só minha. ' ' '

7 _ _ - _ _ neve que tem caindo nltnnamen- -' .- › - ' ~

tumnlinoaa, tendo de internr e for- . t Mas eu estudava principalmente te h'aver feito estragos queima“. ,011mm “buen” tem ”ido “e hoje

a véla chegaram a avançar Gi- ki- ' - 9- Pl'efel'lda P910 P“bl'CO (1"0 6080-/

lometros por hora.

ou armada para. acalmar a popnlu- para roduzir.Preoccu ' ¡Va-me ou- '. ~ . . . , _ . ,

p p p do a vegeldçao de'ed' _ia ndqun-nzmuelunas do costura, as'

ção, que gritava senti-;na cmuinís- co com ss palmas academicss; não ____.__.___- _ _ , _

são technics. e as nnctoridedes.
tinha, tempo png, chegar a, ser .a. Casamento clvu_ Q"“Ri ?01" 5““ “lowedl'el lmrfef'

Q Q x Q
- ção de sctura, teem ho1e fsms um-

\ &XMNWÊ

t (Conclusão)

   

        

   

   

                        

   

   

   

   

 

    

  

    

   

  

 

    

 

   

 

  

  

  

  

       

  
  

                             

  

    

  

  

         

  

  

        

  
   

    

  

    

  

  

  

  

   

 

   

  

  

  

  

             

  

   

 

  

  

           

   

  

   

  

        

  
   

    

 

   

  

  

   

  

  

 

   

   

  

 

  

 

   

  

 

   

   

  

  

   

  

 

  

              

   

   

    

  

 

   

  

   

            

  

 

    

   

   

   
   

  

     

O novo mvernsnlor che ou às!)
' ' . _ . _

' g g . bio e ainda. menos _litteisto ou si' com.” que o sr_ Samuel lava_ ver“, , _

home, celebrando logo ums conte-
clieologo; relacionei-me desde logo ,.eq d., Mam de [HINO e ,Ill-"im" - _ _ . _

renais. com s conmiissâo, o sendo com s. econom'a. politics'. , “f ' ,1 d' d f l, ' "l. _ l O rurais !Mm "1"“_lo a“ glor'í' q““

decküdo da“,de O cuco, do H““ adoptado como ngm d” l a_30“_l a e e “M 'amd !La l a possue a Cainpnilim Fabril Singer

diachicago, pm. mem de pem'r- ,numas conclusões que ,Oda O rm_ UnlvÊl'S'dmler ?ae casal' CW'lme'l' é 0 in'iportente numero de premios,

d t . ' - ' |
- - l v l p le "aquellü V'llai sua le"“ na' medalhas e meusões honrosas com

os, poso s'tounnissao iu gua que cipio que, levado as suss ultimas la¡ - t q., , ' , d

a““ me“" 'e “wma“ ° "1"0 “ "9' consequencias, demonstrssae uma ' qne em É" o mu”“ a 'm em””

eu““ um“ dyñamlhi 0 59001110.
coutrndicçâo, deveria ser conside-

de expo“àçõ” a' que' "em levado 0°

4 _ , « '

.
'i ,

P°remi P““ “j “ao el"l"“8“"g ff”
rodo como falso; e que se esse prin-_

9631820 122:; de 54 rem¡ s to_

temido com .0 ñm de dar SIUBÍB' oipio tivesse produmdo uma. insti- d , .' . ' _d p, ° I

910 DO publicou _ ' › tuiçâo, a. propria instituição deve- Os L a P“"Wg" 0d' (31,117. o neve ago'

_3K_- , ria. ser~ considerada. como Goticis, m .na exposlç o e, ~lcag°'

. _ -
v e .

___.-__J

e t _
como uma utopia. . ~ - '

- .

Munido d'este- criterio' escolhi
00?““”fügfêggzmgmu'

.loruaeshespanhoesreferemqne
p"“ ”É“mpm (1° exp°r'°'.'°'a' ° . . .

vae alii ganhando terreno 'l idea
q“ h"“ montado na “Wledade

NOHCMS "94“"th da Africa

A. " . _ . de mais antigo, de mais respeite- Oriental dão conta de que no mez

de empregar o dinheuo do inde-
. .

.

. _ _ - vel, de mais universal, de menos de dezmnbro ultimo. houve um

minsnção de guerra que 0 sultao_
. .

, . . ~ _

dp Marrocm ,Fm a mw". P", for_ controvertida, a. pr_opriods.de.~ Sa- serio conflicto entre as guarni-

_, j_ › _ V1' a › y -be-se o que me succedeu. Depois ções das canimneiras inglezas e

tiñoone attilliai deu( siuente as
. . . . _ .

. .-
de uma. longo., minuciosa. e princi- pcituguezas do Zambeze. estacio-

altuias do teiiitono hespanhol,
, . . . , ,

,d __ C, . 1 , d* d

que_ limitam. a praça de cabral_
pemente imperois- Ana yse, como

na as no _ilut e, ¡aven O e par-

am_ _ ._
-te u parte tiros e-navalliadas. che-

' um slgebrists conduzido pelas suas

O rm, pnncipa¡ que todos te'em lippin., . equíçõee, eu cheguei s este. co_Í¡›--
ganda a desordem a assumi¡- pm.

em ..ú-sm é,a¡miqi¡¡iai'guiinto pos- A academia. de Begançon papa. chamo surprehendente: A .proprie-
pelçãões taes que osconiinandnn.

sivel 'a -importancia estratogica fara-se para_ outlior'gsr a pensão d? °v '1° Qualquer lado porque !3.0
MÊS) OSI|8YIOS.tmI=_lÇVilnle_m mais

@aquém praça .da guerra' (um. ti-iennnl, laqua po¡- mr_ guardl se- encare, seja. qual for o principio seilas cpnspiquencms, tiveiam que

gnndo assim a'lnglaterra a aban- cretino da Academia. Francesa,
conseliai manto todo o tempo

com que se pretende. relacionar, e ' V

dom". os ¡_,,,.,.¡m,.¡0s que “sm.pou .0,. jovens ¡ubüauten do Fumo sempre uma. idea. contradictorisl'E
as K“fll'mÇÕQS em al'mas- .

aos "ossos msm“)s_ Condado, sem fortuna, que se des-
palete qua eme conn'cm fois negação ds. propriedade impor- _ _

_m_ “naum à carreira das letras ou originado por abusos commetti-
tando a. negação da; suctoridsde,

.

ds. sciencia. Concorri à adjudicação °“ “ni immedíammaute da' minh" dos pm: "lslczes em territorio

Na do premio. Ns. memoria que esore-
Portuguel-

U célebre [abrangida, chefe de

definição este corolerio não menus

v¡ á, ”mami. e que “à“ no¡ .eu. paradoxsl: A verdadeira fôrma, de
---__.-._--

_ . si-clzivoe, dizia' eu: -

Batatas novas

um dos povos da Africa Oriental,

recentemente em guerra com os

governo é a anarchia.

“Nascido e educado no seio de.
Appareveram hontem à venda'

inglezes, massacrou o capitão

Finalmente, achando por .uma.

clsese opel-eric, ligado a. elis. pelo “monitmçao mathemm” q“” M'
as primeiras batatas novas do

\Vilsoneas tropas que este com- cor”“ ° p“” “uma“ P“"°"

mandava, em consequencia de-

nhuuu melhoramento ns_ economia actual atum agricola, e alcançar

Pslmenbe pela communliâo dos sof- d'. '°°'°dt'd° "O Pàñeãll adquirir
l'am bom P“?CO-

_ _b . , V , . , frimentos e du tendencias, o meu ::leaglen ¡dm-:Po °r a' 'm' w""
Sao tuberculos ainda pouco

um ioi. o que os mg ezes tm iam maior pumr no cnc do Ohm' o¡ i uiç o priml .na. e sem o conour- desenvoiwins. H mai sazonadus,

feito a Lobengula. . “ffngíos- da' .academia “Hat", so_ e s vontsde reñectide de todos;
que os agrmnlmms arrancam 8"_

U chefe negro, atacado pela co- baum_ “m “sem” pain. philom_ reconhecendo por consequencta que
tes do tem”, ,,mpn-o, "a ,mma

lumna inglesa, decidiu'se a capi- pm. e pela _scísncil com toda a havia. uma. born marcada ne. vida
de “alem", á praça as pmmeims

tulsr, e envmu ao commandante mas“ da minha ;It-mundo e ted“ das sociedades em que oprogi-ssgo, novidades e de obterem por elias

da colànnga uma embzãntsda oil'e- u força. do meu “pm“, pan o prime": lrãeñeclúâo, fugindo. m-
preços elevados_ _

, _ ,s .e . _ . _A _ _ r , " ' - › .- . '

'ssa a: ° mem e site; ::saltar u: ::2. ----
P O éheà da guarda @mada re_ tellectust dfsquelles, que mupm › q A

lion-lulu

cebéu o ' dinheiro e'maodou em- ch'm" mw" irmã“ ° °°mp'“h°¡'

born e embaixada, não dizendo

A theoris do ansrcliismo, tel co-

mo a. tenho adquirido pela. leitura

de alguns pliilmoplms, sociologos

e economistas, pelos ensinamentos

ds. historia e ainda. pela. experien-

cis. dos 'factos 'snslysedos dis. a dia.,

será o assumpto de. artigoepucces-

uivosl que_ me _proponho publicar

n'este jornal,- e como e preposito*

de um ou Outro problems e. resolv

ver terei_ necessariamente de citsr

opiniões enctorisadas, termino este

artigo pela trsnscripção d'um pe-

queno capitulo das confissões de

um/revolucionario, ums das obras

do grande demolidor Prudlion:

..'_____.___

'A val-!ola em 01's¡- _

Em' alguns bairros. d'aquella

villa. sobretudo no da Ituella,

grassa com grande-intensidadn a

e'pidkni'itda' varinla, havendo já a

registrar-sé alguns'casws fataes.

A camara municipal, a fim de

obstar á propagação do terrivel

flagello, estabeleceu, u'uma das

salas do hospital, um posto v'sc-

cínico, e é de esperar que esta e

outrasprovidencias sanitárias se-

jam sntñcientos para debellar a

liorrorosa doença.' i -

_-.--_-'

certame¡ musical

Por occasião da teste das Cru-

zes, em Barcellos, a_ 3 de 'maio

proximo, haverá n'aqnella villa

um certamen musical a que so-.

rito edinittidas apenas bandas ci-

VlS. '

“A miulis vida. publica. comeca.

em 1837, em_ plans corrupção'fi-

----.-_-
_

Em 14 de março, a conta cor-

rente do tliesouro com o Banco

de Portugal estava em 10:80'! con-

tos, mais 765 do que na semana

anterior.

As notas em circulação somma-

ram 50:275 contos, mais 491 do

que na outra semana.

_____._..,___

Inspecção de reservas

Não se esqueçam os interessa-

dos de que é no proximo dia 1

de abril que teem de .compare-

cer no quartel de cavallaria 10,

onde deve ser feita a revista ;in-

nual de inspecção. _

Os reservistas que pretende-

rem antecipar a sua apresenta-

ção á revista, poderão fazei-'o n'um

dos 8, dias precedentes ao desi-'

gnado para a sua freguezia.

chemàmos providencia., não é tudo

nas cousas d'este mundo: desde en-
gum Lun' knssum'

for“ de ímpaho “pontua“ a que
Fa'lleceu o grande patriota hun-

ros', de poder_ espalhar .entre elles
_

Tinha 88 aunos.,

es sementes' d'ums doutrina. que

mdà do succedido :15111501:i coin- eu considero como lendo I ,ei do tão, sem ser o que se 'chame pouco
›

mandantesdistribuiu oo inliei~ ' philosophicamente um atheu, eu , . ' '

favelas uoms do seu comman_ mundo moral, e, aguardando o bom cmo¡ da adorar n Deus__E,,° pu_ _ holvos excentrleos Perdão a cânügpllêdemnados

E demais a mais portuguezes,

o que dá à excentricidade um

sainete especial, se é verdadeira

a noticia ' trazida pelos'.jornaes

heSpanhoes, 'emitelégi'amma de

Sevilha. Diz o_ telegramms que,

Com o fim de assistirem as festas

da semana santa, chegaram, na

terça-feira, áquella cidade, um

cavalheiro e uma senhora, ambos

portuguezes, e recemcasados de

fresco, que fizeram toda a via-

A auctoridade permittiu que ss gem em bicycleta. *

barracas abrissem hontem, de- ------_- prata onde esses processos são

pois da alleluia. Havia já com- nlversão tanromachiea co||ocados, commuta a pena dos

Pl'adofes (1“9 ,lmllam Vindo de! Já se não realisa a 8 de abril'a condemnados, dizendo:

manha, e realisaram-se algumas con-ida de touros annunciada pa. -cQue Deus me perdoe como

transacçoes' . ra aquelle.dia, na praça de S. eu lhes perdôo!)

“Ontem à none' o çomb°Y° João. U promotor da diversão Logo que são proferidas estas

trouxe baSlanteS foraStell'OS. conta_ porém, dar a corrida no palavras,o ministro substitue por

- die 15 do mesmo mez, esperando fitas brancas as fitas negras que

Allelllla , ,magra esta_ çmade, a run de to: prendem os processos. .

_Os 'fieis mais viene' rocha não 'míar parte no espectachlo,tmeda-.~ ' . Esta ceremoula reelisou-se_ no

faltaram hontem com a tradicio- me Clotilde'Maestrick; que é sem quinta-feira,em Madrid, agracmm

nal allusào ao bíblico suicidio do duvida uma das glorias do tou- _do a rainha regente doze conde-

apostolo Judas, fazendo pendurar rei'o a cavello. mnadOS, cllja execução estava

em varios locaes da cidade, mo- ' --_-0---'- ' lmmmente-

nos de palha, que o rapazio des- Uma commissão de senhoras. ----0+-_-

pedaçou ao toque de alleluia. o de Coimbra, em homenagem ao Sobe .a 142100_ o numero dos

São paSsados quais¡ desenove sr. bispo'conde, offereceu-lhe um typos :le estampillias em curso

seculos, e ainda não se perdoou riquíssimo calix. . nos .210 paizes do mundo, sem

ao pobre Judas a falta, que aliás --_-o--._ falar no grande numero de sellos

redimiu, suicidando-se para não Portnguez assassinado locaes. _ . '

sobreviver á sua vergonha. Uma praça do corpo policial de Portugal é.0 Pal¡ que tem mais

E que' a““Vião de ¡Udaspm' Pernambuco assassinou com uma tYl305_de eSlamp'lhas- Tem 5G“,

ahi enxameiam, que não chegam punharada o portuguez João Ga- que, J““l-OS 305 SÚbSCl'IPÊOS. a"

a t61' &dignidade e 0 caracter do vinho dos Passos, de 26 aunos, mel-es a cartões 903l395› 3“““

misero Iscariotes! __ casado'. commercianw_ gem a 575. _

*

'
i -_--_.

-__-

exito dos meus esforços, o conside-

rar-me de facto, desde já, seu re-

presentante junto de_ vós."

p Como.“ vê, o .meu protesto data.

de' longe. Ers ainda_ moço e Cheio

de fé, quando pronuncia¡ os mens

vetos: os meus concidsdâos spre-

cisrêos. minha conducte.

O meu socialismo recebeu o bs.-

ptismo d'ume. companhia erudita;

tive por madrinha uma. academia.

.e, se s minhs vocação, decidida

desde hs muito, tivesse afrouxsdo,

o 'estímulo que então recebi de

meus honrados compatriotas tel-s.-

'his confirmado decididsmente.

Lencei mãos à obra. desde logo.

Não fui pedir a. luz às escolas sc-

cialistas' que eu'osietiem u'eess epo-

chs e que começavam já. e passar

de mods.. Absndonei. perallélsmen-

'te'os'licmens da politics. e do jor-

nalismo, demasiadamente micupr_

dos des suas lu'ctss quotidisnss ps-

rn pensst nas consequencias das

sumo hebraico, que devem ser suas proprias ideas. Tsmbem_ não

abertas em Vida- conheci melhor nem procurei as

Os sacerdotes hehreus tentaram sociedades secretas: toda essa. gen-

illu'dir s lei atordoando as rezr's 'te me parecia. afastar-se tanto do

com morphina e alcool. ESSE SYS- fim que en pretendia. sittingir, eo-

tema, porém. além de não lerda' mo os eclectícos e os jesuítas.

_ do o resultado pratico que' os Cameoeí o meu traballio de cons-

Sells invento"” espel'aValn.-não pirsçâo solitaris, pelo estudo das

foi acceite pelas auctoridades due' antiguidades socialistas, estudo ne-

só reconhecem c0"“) 0 atordoa' cesssrio ne minha. opinião, para

mento engldo pela lei, a pancada determinar e lei theorics e pratica

de marrom. que detxa 0 animal do movimento. Essas antiguidades

sem SGMIÕOS 6 QURSI mOI'ÊO- Um encontrei-ss primeiro ns biblia.

será. perfeitamente sem e. vossa.

adoração, disse e. este proposito e

dirigindo-se e. mim um dia o Cons-

titucipnal.-Tetvez.,, '

do.“lmbeugula, furioso por não

receber resposta, resolveu. fazer

'om ultimo esforço_ '_

Dirigiu uma emboscada,- a qual_

t'eve como resultado n ' massacre

do destacamento Wilson.

-àtí- _

-0s judeus _na Suissa

Os israelitas da Suissa estão

somando um .grande jrjum. Ha'

tempos que não comem carne (le

vacc'a, nem a tornarão a comer,

a' não ser que venham a comel-a

no estrangeiro.
. '

Como é sabido, os israelitas

não podem comer carne de ani-

mal que não seja morto segundo

o seu rituin bm'baro. À ' ,

Uma 'lei do congresso federal

Suisso prohibi'u a morte de rezes

que não'teuham' sido primeiro,

atordoadas, prohibíndo assim a

preparação das rezes para o con-

0 poder moderador da nação

visinha acaba ,de indultsr dozn

desgraçados¡ que estavam pres-

tes a entrarno oratorio.

Uma velha usança hespanhols

preceitua que, na quinta-feira san~

ta, no momento da adoração da

cruz. o ministro da justiça apre-

sente ao soberano, na capelia real,

os processos dos coudemnados

á morte. O monarcha, estendeu

do as mãos 'sobre a bandeja di'

i Caim.. ,

, _

llll'l'llllllllll
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i que este anna tenciouam empre-

lllV EllSÁS

Esteve desde quarta-feira n'esta

cidade, retirando honra-in para a

sua casa de: Sarrazolla. o nosso

amigo sr. padre Manuel Simões

Junior.

_#0_ _

p_-

  

Acha-se outra'vez bastante doen- '

te o sr. dr. Manuel Gonçalves de

Figueiredo, reitor. do cheu de

Aveiro. .

Amanhã ha (“esta em Matado-

cos, povoação ao norte de Esguei-

ra. Hoje á noite ha ulli eutremez

e amanhã à tarde arraiiil comfo-

lnres, tremoços e vinho. '

_3K_

Depois de uma prolongada doen-

ça, que lhe teve a vida em peri-

go, sahiu ante hontem de casa,

pela primeira vez. o sr. padre

Francisco Costa, director do (Iol-

iegio Probidade e professor do

lyceu.

#+4-

Theatro

Temos hoje espectaculo no thes-

tro Aveireme pelo¡ artistas Pedro

Cabrel, Emilia. Rochedo e João

Pinto Samora, e pelo prestimnuo

Arbnf e MF“” Izabel. . -

Pedro Cabrel e Einíli¡ Rochedo

não dois ertietee a. que a. imprensa

tem tecido os mail justos'elogio¡

pelo nau talento; e o professor Ar-

baf tambem tem-eido muito apre-

ciado pelo¡ seu¡ trabnlhoe.

Segundo ou* progrnmme¡ dial-.ri-

buidoa, o espectaculo de/hojeé mui-

to variado, e por isso é de erêr que

o theatro seje eoncorrido.

_4+_

\'lllónltura

Dizem da Regoa que os lavra-

dores continuam a activar o ser-

viço da plantação dos barbados

americanos, tendo-se feito este

anuo, tambem, por oquelles si-

tios, muitos viveiros d'essas vi-

des.

o Escrevem de Penafiel que é

grande o numero de proprietarios

gar a calda bordalcza como pre-

servativo contra o mildew nas v1-

des.

___._-_-_

Necrologla

Fnlleoeu ha dias o bispo de

Tuy. D. Fernando Hue Gutierrez.

Era natural de Zahara, província

de Cadiz. Tinha 63 annos.

t

Finou-se em Paris a esposa de

D. Ruiz Zorrilln. O cadaver vem

a caminho de Cubasruivas, Bur-

gos, onde deve ser inhumedo.

Ú ' '

Aos estragos d'uma tuberculo-

se pulmonar succumbiu em So-

brado de Paiva a si'.l D. Mariade

Jesus Stretch Caldeira, esposa tio

sr. José Henriques Caldeira.

1:. -- ..

Falleceu em Cintra o reverendo

Francisco da Silva Figueira, prior

da Pena. ^ . ,

-_.--__

Llcençae,

Foi determinado superiormen-

te que nos corpos do exercito se-

jam concedidas 'licenças regista-

das á proporção que os recrutas

passem a promptos de instru-

cçao. '

¡As licenças-serão dadas de pre-

ferencia aos soldados que tive-
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|cala a exportação do~ vinho 'de

d.; -7--.....w

'rem mais tempo de effectivo e

em numero ecoa¡ ao de recrutas das. de Lisboa para Madrid, 2:000

Que_ forem sendo-lados por proim

pias_

numero 'de praças, com vem-i-

mento, fixado para cada regi-

mento. '

ñc'andn sempre porém 0

*_W

O'crlme I'adrc nálo

Referem de Albergaria que se

está procedendo aos ultimos tra-

balhos no processo crimeodo as-

sassinato do padre Maio.

Estão-se passando asdepreca-

daspnra inquiriçãode testemu-

nhas residentes fóra' da comarca,

sendo comtudo de suppôr que o

processo ainda não seja julgado

nas primeiras audiencias geraes

de maio.

_+-

0 mundo Musical

Recebemos os numeros 19 e 20

(1° enno) d'este jornal de littere-

tura, musica. e desenho para bor-

dados, que se publica uma, vez por

semana, em Lisboa. l

O (Mundo Municelaé um jornal

muito variado e intereasante, e é

dedicado às damn portuguene e

brazileírae. , '

Asaignn-ee-'ne

so, 100 réis. _

_+-

0 cale brazllelro

Durante a semana ultima expor-

tarnm-Se pelo porto de Santos

17:000 saccas de café, das qnaes

112000 paraa Europa e 6:000 para

os EstadosLUuidos.

Em Santos a chegada do café

do interior tem se feito em pe-

quena es'cala,'cerca de 21000 a

.32000 saccas por dia.

Aexportação do café pelo por-

to do Rio de Janeiro foi diminu-

ta, sem duvida _devido aos ulti-

mos'acontecimen'tos alii occor.

ridos.

+__

Notas commerclace

Hoje deve ser inaugurado um

novo mercado em Penella, que a

camara municipal d'aquelle con-

celho resolveu crear todos os do-

mingos e que consta de careaes,

louças, fazendas, quinquilherias

o gado suino.

_m_

Procedentes de Hespanha, che-

garam a Lisboa 5 wagens com

azeite em Odres.

.-àiã- .

Desde a bahia de Lagos até Be-

lixe, n'uma área de 20 milhas. es-

tão actualmente no mar 12 arma-

ções. todas de sardinha. A escas-

sez d'este peixe em todo o Algar-

ve tem sido, porém, extraordina-

ria desde principios 'de fevereiro

até ao presente, eo pouco que

apparece no mercado tem regula-

run. Éacole' Po-

_lytechnicih 183,, e _custa cede nu'- '

mero: por aquigneturn,_50 réigrvgl-

. _ do por 24000 réis o milheiro.

___

Está sendo feita em grande'es-

Monsão para os diiferentes mer-

cados do~paiz.'^Os melhores vi-

nhos regulam entre 24-5000 réis e

somo réis a pipa.

_3*_

Em Villa 'lie'al o vinho conser-

va preços'elevádissimos, não :icon-

tecendo o mesmo aos cerenes,

enjos preços estão de restos.

-aes-

deliciosa photolitograpliia repre-

\se¡tandoCleopatra,completamen-

O POW) _DE AVEIRO

Na terça-feira foram exporta»

 

gnllinhas.

- ' ' _Ná_

Tem baixado 'consideravelmen-

te 0 preço do gado hovino nas

feiras do districlo de Villa Real.

. _3K_

No mercado de Setubal vende-

ram-se em lota, de 10 a 17 do

corrente, 4-8 barcas de sardinhas,

no valor de 323645100 réis. sendo

24 barcas_ para as fabricas e 'M

para “espanha, Lisboa e Alemle-

10. regulando a média por 15300

réis a canastra ou 1.5800 réis o

milheiro.

Eis os preços dos diil'erentes

generos no mercado de Torres

Vedras:

Trigo. 560 réis cada '13.215 l.;

milho. 4:00 réis. idem; cevada.

280 réis. idem; feijão branco, MO

réis, idem; dito encarnado, 600

reis. idem; batata. 600 reis cada

'15 kilos; carne de porco de 343000

a 35500 réis cada '15 kilos; ovos,

120 réis cada duzia.

e »3x-
De .Vianna doCastello 'foram

enviadas para França 53/137 la-

gostas.

 

oblluarlo

No Rio de_ Jam-.irc falleceram

durante 'o mez de novembro ulti-

mo 160 portuguezes. '

Tambem falleceram em Per-

nambuco os portuguezes Henri-

que Bernardes de Oliveira, de 75

annos, mando; e .Francisco de

Freitas, de 43 annos, solteiro. ›

 

. Edição luxuosa

O volume da Bibliotheca do Pim-

pão correspondente ao corrente

mez não desmerece dos anterio-

res e talvez mesmo se lhe avan-

tage, quer no espirito sciutillante

dos artigos em prosa e verso quo

o reclieiam, quer nas gravuras

que o illustram, uma das quaes,

que vem no frontespicio, é uma

te despida, no primeiro plano de

uma pittoresca paisagem. consti-

tuindo um delicioso quadrosinho

para gabinete.

U interessante volume é _remet-

tido 'para qualquer ponto das pro-

cias ou ilhas a quem enviar 100

réis á~EmpreZa do Pimpão, rua

Formosa, 152 a 156, Lisboa. _

_-

 

.h- _.-.

 

ARMAZÉM
DE '

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

.Aguardentes. vinagre¡

e azeltes

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades 'eu-

pe'nores_.~

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

CONTRA A llliBlLlliAllli

Recommendàmoe o Vinho Nu-

tritivo de Carne ea. Farinha. Pei-

torel Ferriigiuoea, da Pharmacie

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente anciorisados.

Azeite iiuo, de Castello Branco

e outras procedeucíes.

Vinagre branco e tinto, de ex-

 

w

A todos pedimos a #nem da mn-

darem saldar as suas contas, logo

que recebam o competente aviso.

agitando assim a esta administra-

ção os prejuizos resultantes de

nona remessa) de recibos que, con-

forme a ultima lei postal. tem de

ser outra ue: estampilhados;

cinema rar-ro -

Nn estabelecimento de .lose Mendes

ha sempre um grande sortido de calça-

do feito. O fabrico é esmerado e os oa~ ~

bedues de primeira. qualidade, e além

d'isso os preços são convidativos.

Nimzuem compro calçado sem primei- |

ro ir ver o que se vende no referido es-

tabelecimento. 4

Rua do Espirito Santo

 

EXPEDIENTE I Aos nossos estimados designantes

Prevenimos os nossos estimados dglfrteÃZÉS :áfiínzsczwâgo n.“_o fã:

asSig'mnte# de que mandámos 7m' :nursing-ein sátisfa'er as ::came

ra as respectivas' estações telegra_- ' ' v - › - «-

- , - gnaturas a', administração do Po-

pho-postaes os ;ambos das suas a6- . .

signatums_ _vo de Aveiro..

  

'animam ivrmrrsr

 

l

l RUA. DIREITA- -~ AVEIRO

DAQUI!! CORHI!) llA SILVA participa aos _seus

amigos e fi'eguezes que acaba de reneberdas melhores

4 fabricas de Lisboa e Porto um completo sortido de cha-

péns molles e rijos, tanto para homem como para cream

r e bem assim nm grande sortimento de chapéus de-seda da-ul-

 

tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e róres proprias para a estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje, pa-

ra _o que dispõe de grande numero de formas - proprias',"recebidas

das melhores casas de Lisboa. . ' f . _ '

Tem egualmente um' grande_ sortido em bonets. boinas, canoas,

gorros de pelle de lontra, de feitios' diversos -e proprios para caça.

, O annunciante participa tambem aos seus numerosos freguezes

que muda o seu estabelecimento, no proximo mez de maio, para a

mesma rua n.“ 16 e 18.

 

o MAlS IMPORTANTE
_W'NM'U'VVAW      

  
  

  

\

Manuel José de Mattos Junior (Manuel Maria)

AVEIRO

CUM ESTABELEClMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

.cognac e licores, farinha 'n.\laizenam manteiga france-

za em latas de grainmas e a retalho, passas de

Malaga e diversas fructas. '

Um grande sorticlo de bolachas e biscoitos das

principaes fabricasdo paiz. , A .

Variado sortimento do artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira. _ _

Nova marea de café moído especial e muito econo;

mico, vendendoçse cada kilo a 6'20 reis, __ _

_.-' Em todos os artÍgOS se garante a_l)oa 'dualidade e

;i toda a modicidade de preços. '.

_ o inis Inronrmr'rini irrino

Grande deposito de vinhosda IlealACom-

familia \'inlcola do Norte de Portugal, ven-

didos quasl pelos _preços do' Porto, como se.

vé das tnbcllas. que podem _ser requisitadas

n'esle estabelecimento. '

4 Aqnl não ha competidores!!

Vinho Champagne da Companhia Vinícola.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto,

sendo as despezas á conta do freguez.

 

nn_- SINGEB
OBTEVE 5% PRIZE/.EEEOS PRÉMIOS .

_ _. DEPOSlTÓ EM AVEIRO ' _

75, RUA' DE JOSÉ ESTEVÃO. 79' *

'.El EM TODAS AS CAPITABS DOS DISTRICTOS

çndos entre todos os expositores, e mai'sí do dobro dos nhlidos 'por todos os ont-ros fabricantes

, i_ PHOMPTO PAGAMENTO

com 'GRANDE nascem

 



' ' o povo DE AVEIRO
:nl

e l: PARA 1894:

.ltiilllilllciiíisFlliiilLlilà A ' 'A _A_ A .__M41:VAL _

o . e
common' iniciam

a todur a:: boda' donas do casa

 

e ari." SIT-\.61l' à l 'Pi
d '5° 'Iwo lygiie

. das crennçzw o uma ?crioula ('I'¡I~

Contendo 'uma grande vnriedadc_ _ l __ M A N U E L H R l s _ '_ .l _ .t. _.

E““ manual que não só trata de

lecçãó de rueeitns e Rogl'eans i'n-
MÓVBIS e Rillhclns, -e nm tratado

míliares do grande utilidade no . Completo d"? &Ne-9 de Carpintaria.

' ' ' e Marcenaria. adornado com 211A Í : _ ~ N'este estabelecimento_ vende-se farinha _de milho, :me:marginal,to

i Aá mães oesfritl-:lliíizoneelnos; elo; l i .- .l x . é L'. y s'

molduras, ferramentas, samblagens,

mental-ca ás mãos e :mm (lo loilc. .'\li- o u ._ , ° ' ' i ' _ ' -- A ' ' sala etc_ em. '71|udn _nnfm_

i mentação mixtados reccmnascidm. Utí› O I I t 10. "msn“ ;pmhimamençmq (11:20:62);

 

portashsobrados. teclas, moveis do

lidade dos banhos d'agua salgado nas _

creançae nervosas. Pesagem regular das i '. fel“) 0“““ art““

craanças. Hytziene :los olho: nos crcon- A obra está completa.

cus. !lavagens o hunth na primeira 1n- Todas as requisições devem ser

« .-.ARROZ. Comprose arroz com casca e Vende-sc, a .
uma grande variedade do artigos d_e eoq_ ' Gnlllard, Allland (ü (1"

em“retalllogm descascado.. Rm “msm
todos os genBl'OS, util e indispensavel a “E

a de ' Em vendas POrjunto, faz-seabatimento. '- ' . “honda intuitiva

1 vol. com 112 paginas, 100 réio. Pi'éco (com ínslruccõesln 50 réis

Segre'dos 'do toucaiiorz-Diversns re~

Pelo correio 110 réis sem ¡"Stl'IFCCÕEE-u› - - - - -. 30 n
, ..

cenas hygienicas, concernentes á ma-

* neira de conservar a saude o belleza da

y" . 2 '- . 4 ' ' . l l . - .

. Pedidos' ás principàos- livrarias 'de ' . 7 ' ~ * VENDA em Aveiro no esta-

J Lisboa, oii à empreza editora 0 Recreio - _ ' ~ - ' belecimen t0 de Arthur Paes

' ' :lua do Marechal Saldanha_ .59 e (ii.- , - v r ' . ~ ' 4 . ' ao Esp“.no 'Sa-"t0 '

mulher. t

_ _ . lllütlllllltmil lilillRilEllAPlllllil

DE . __iltnnusiiimnn OS-FIIzHOS DA MILLIONARIA

de algumas 'receitas .mais índispensa-

l! l l l. t l l /Primeiraese unda arte do ::uma

Po
G - ' ” 1 doi lyceiã) l ' NOVá prçducção de - l - .-

v ' ' l 'ILLUSTRADU com 236 ouvnniis ' 7.

Novo nzulhodo racional e pratico

de aprender a taboada de som-

. .' í mar, diminui-r, multiplicar e di-

' . ' ' oidt'r f -

' POR '

' _ v ' . _ ' . MAIIIO'SUI.
   veis a qu0_so'podon1applicar acm o au'- A

. xiiio dç medico e de grande utilidade- l' l

tam-geral. --“' z - '

  

-.-

 

. . ' ' ' Acha-se já à venda este livro . A, _(I'al'le COM-mental E IllSIllar) muito um a todos os estudante; Edição !Ilustrada com bellos chromos e gravuras

_ F_ _ _
(ue .fr nent- m o c ' - -

,. Desmnando epopnlaçao por districtos, concelhos e freguezms; sn- ,11m nã? meets_ mso de bom &BINBÊ l T0903 as RSSÍHNÀHTÊS

l f perúcie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e on- _ ' ' ' '

l tras povoações,-ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, P'eço bm'mado' '15000 'réis' Uma 95mm!“ em @hmmo- d“ 51'37"19 hmm““ "elll'esenlandosa
administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias VISTA GERAL DO MUNUMICNTO DA BATALHA.-Tirada expres-

ás sedes dos concelhos; e 'compre'hendendo a indicação das esta- “““la'de Aula““ & e'. semente em photographias para este fim. e reproduzida depois em

É* :232133 “at“êllllfàélífâí'ialli ::iranianoFloriano; 1:::- 'Rl, , .. . _, , , .-M 1, ,4 .4 3 a - L. uea ,n'o-

_taes l'anal'tiÇões com que as (uam-entes estações permutom'ma- ACCACIO ROSA pa possue, e verdmleirm'nonto admiravel ¡lo-halim do pricllito de vlista

o l las; etc.0 etc. ~ ' _- nrchiteclonico. Tem as dimensões de 7:2 por 60 centimetros, e é
!A . ' .l Pon l .t . A inconteetavelmente_a mais completa e _detalhada que até hoje tem

_ _ ' ' - . _ . apparemdo. » - . . _ -

'E 0 mnnlsuo, , '_ '. _U 0 P _-

BRA íllustrztdu com o retratado Bl'llldü 30Sílllgül'lad01'es Ile *0.1le e .30 aSSIgnaluras
. anctor o prefaciada por Antonio ' . . . › - v . o

"de Serpa Pimentel: ministro de. estado CONDIÇÕES DA ASSIGNATUIll\:-Chromo, 10 réis; gravura; 10 réis; folha de

'9"0i13P10,__Parlf10 1917103. cansam“” de &paginaa '10 réis. Sabe em cadernotns semunaes de 4 folhas e uma estampa, ao

95m' ”v g'*”"“uz da ¡0“9 e Espada, preço de (jU'réis, pagos no apto da entrega. G prirlo para as províncias e á custa
etc.; e precedida do cartas incditas, ex.. d. ~ . ~ . - . . . - -_ _ . , a tem reza a ual não faia se unda ex ed¡ ão sem Let iecelndo o nn -
pressamente dirigidas ao anctor, pelos anteceãemá - q 4 ~ g , p ç pone da

reconhecidos pensadores Gentletle Casal . - A“ - _ ~ . . .' '

Ribeiro_ c., Anal-am, mwenammms, RPClem-se asmanatnias no escrlptorlo dos editores-Rua do

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,_ Marechal Saldanha_“JG-LISBOA. ' . - -

'_' Il i

..co-Nim !A -INLÚNZÀ

Preço 600 réis.

' Pastilhaéje antipyrina' compostas

Vende-so nas linarias das principaes

terras do reino e re'mette-So pelo cor-

rnnmnnms :no PHARMACEUTICO ›

ANTONIO VASQUES DE CABI'ALIIO

*' F.. _A__. DE' MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

.|l volume com malsde 809 paginas, 18600 réis., A,

venda nas p lnclpnes llvral'las, e na 'atlmlnlstração

da empreza editora «0 Recreio», rua do Marechal'ãalda-

nha', 59 c 61--l.lsboa. '

g ' _,nEMEmos bEÁ'AYER

  

   

     

  

   

  

   

  

   

   

  

reio a quem mandar a respectiva im- . 4.

portancia a Accncio Roso, Verdemilho" a

Aveiro, on à livraria editora de Trhncis- "

co Silva, rua do Telhal, S a 12. Lisboa.

Vigor 'do cabello de A'ycn-_Impede .que o ca-

bello se torne branco e restaura .ao cabello-griselho

a sua vitalidade' e. fo'rmosura, ' '

V PeitoI-al de cereja de; Ayala-O remedio mais

seguro 'que ha para cura_ da tosse, brohchite, .asthma

e !libero-tdos pulmonares. _ ' _

. Extracto composto de Salsaparrllha de

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

  

Indicadas com superior. vantagem. pelos uossos'distinctos cli-

nicos, contra a-influenza e casos rebris.

 

  

 

culmmvos que as ”q“mmrem' Memorias authenticas da 'sua vida, com a. descripção das luctu

partídarias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorío, n¡

íntegra, no conselho de guerra. que o"ser_›tenci_ou, em Faro.
Pe'rlelto dçsláíectzmte e ¡nu-mcantc «Ellus para desin-

fectar casas e lata-mas; tambem é exoellente para. tirar gordura ou no-. . Ill b ad'a. com o retrato do bio' ra hado.

does de ¡'oqpl, limpar motnes, e curar ferida . ' › . us r g p

É

E
1! o

_i I crophulas. . a) ?E o -

" o-remedlo de Ayor contra sczõcs.-Febres iutermittentes e E g 5 3. ver O prosPeúo que acompanha cada- cama'

“nós“. ' - ' ' E" '5 'A à D o itar'osere roeent nt. Av 'rd-F '

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen- a ã .ã É ã 'ã e; ;1h l Ph r: 'a ces 6:] lei¡ d mgflsco dá Luz

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito E E g E o E › l o' 3.¡ mac a en "a ° ua os amadores
A . ›

'- c md *à
. ' -" . l

e .-d a -Ê g. â E ê g M1560 oco 'BHS

' inteiramente vegetal E 'a ã E 'E ã E" É l V ' 7-3
_ '. . _w , . É 3 5 rg .à f: Deposito geral-PHARMACIA. UNIÃO 3.a 3

_ . . _ ~ l h ,- - :U . ,v.ã: :E o Í t ' l . :í

i É ;ã â a, n I Lordello 'do Doro §-°

- . - . _ › - _ ' - i 2.' as a a 4 - '

l¡ 1 Faz uma. bebida. deliciosa addioíonando-lhe apenas agua e ~ p' 9 E E' E 'É 'É N Pon“) Q
l l - ' u to institui'. d r u - - = a = cu É. . _ assucar, e um exce eu su o e unao e baratwmmo por E' J“ o >

° ' I l que um frasco dura. muito tempo. _ v . a _' 3 2_ 1! E _ .

l 1_ . _Tambom é muito util no tratamento da Indigestâo, Nemoso- _ã â q 2 ,g 'É 4 H -

't g _ 75.../ Dispopma_a dor de cabeca. _Preço por frasco ,700 réis, e por du- E a ,_ ã à › O BEMEoHID o

2“* tem ?bãcl'âlengtfí'fçs gãpreíentantes JAMES CÀSSELS 85 CJ“, rua E; e »É ;É 'Biographia do' celebre' guerrilheiro do Algarve, um dos mais valente¡
de Mousm o a t l vol-41, 0,_1. -PORTO, dao as formulas aos srs. fa- E ;-_-_- 5-_ g - . paladinos do partido miguelista

O_ o

ã 'É 4 a:

Sã .E.
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Custa '120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se v'ende, em Avai.

ro, no estabelecimento de Arthur Paes. .

, Responsavel-Jose Pereira Campos J unior
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Vende-seem todas as principacs pharmaclas e droàa-

tempo. i. ._ ..

I'lllllas catharllcas de Aycr.-O melhor purgativo, suavel

riu. Preço 240 "els.
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